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RESUMO

ANDRADE, Gustavo Augusto. Influência do plano de alimentação em dietas
de pré parto sobre a performance produtiva e reprodutiva de vacas
holandesas. Lavras : UFLA , 1998. 72 p (Dissertação de Mestrado em
Zootecnia-Área deConcentração deNutrição deRuminantes)*.

O experimento foi realizado na Fazenda Palmital, de propriedade da
Fundação de Apoioao Ensino, Pesquisa e Extensão (FAEPE). Foram utilizadas
20 vacas holandesas, compeso médio de 580kg e idade média de 60,9 meses. O
objetivo desta pesquisa foi testar o efeito de diferentes níveis de ração
concentrada durante o pré-parto sobre a produção de leite e retomo à atividade
estral na lactação seguinte. Os animais foram mantidos em confinamento,
recebendo as seguintes dietas durante o pré-parto: silagem de milho ad libitum,
grupo controle, 2,4 e 6 kg deração concentrada, que constituíam os tratamentos
RCO, RC2, RC4 e RC6, respectivamente. No período de pós-parto, todos os
animais foram submetidos à mesma dieta contendo 60% de silagem de milho e
40% de concentrado na base de matéria seca (MS). O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos casualizados com 4 tratamentos e 5
repetições. O experimento foi dividido em duas fases distintas: a fase de pré
parto, ocorrida durante os 20 dias finais da gestação, e a fase de pós-parto,
constituída dos 60 dias iniciais da lactação. Foram analisados diversos
parâmetros de produção destacando-se a ingestão de matéria seca (IMS),
incidência de desordens de origem metabólica produção de leite e retomo à
atividade estral. A produção de leite e o retomo a atividade estral apresentaram
tendência a serem melhores para os animais que receberam planos de nutrição
com níveis mais altos de concentrado nopré-parto. Oconsumo de MS, tanto no
pré parto como no pós-parto demonstrou a mesma tendência de aumento da
produção de leite, de acordo com os tratamentos utilizados. Não foi detectada
nenhuma alteração clínica nos animais durante operíodo experimental.

Comitê Orientador Júlio César Teixeira -UFLA (OrientadorX Aloísio Ricardo da Silva -UFLA,
Joel Augusto Muniz - UFLA, Juan Ramon O. Perez - UFLA e Tarcísio Moraes Gonçalves -
UFLA.



ABSTRACT

ANDRADE, Gustavo Augusto.Influence of the alimentation plane on pré-
calving diets on productive and reproductive performance of Holstein
cows.Lavras: UFLA, 1998.72p (Mastersdissertationin Animal Science-
Major - Rummant Nutrition)*.

The experiment was carried out on the Palmital Farm belonging to
Fundation of Support of Leaming, Research and Extension (FSLRE). Twenty
(20) Holstein cows, weighing, on average age of 60.9 months wereutilized. The
objective of this research was to test verif the effect of different leveis of
concentrate diet during pré - calving onmilk yield and retum to estraus activity
next lactation. The cows were kept in a fèedlot, the following diets being fed
during pre - calving: com silage ad libitum, control groups, 2, 4 and 6 kg of
concentrate feed which make up the treataments RCO, RC2, RC4 and RC6,
respectively. Overthe post- calving period alithe animais weresubmitted to the
same diet which contained 60% ofcom silage and 40% ofconcentrate on the dry
matter basis (DM) .The data was analized in a randomized block desing with
four replications. The experiment was split into two distinct phase which took
place during the last 20 days of gestation and post - calving phases which was
made up of the early 60 days of lactation. A number of production parameters
were analized, dry matter intake (DMI), incidence the of disorders of metabolic
origin, milk yield, retum to estrous activity. The Milk production and retum to
estrous activity shown trend to be better the for the animais submitted to feeding
planes with higher leveis at pre - calving. The DM intake both atpre - calving
and post - calving showed the same trend toward increased milk yield
according to the treatments utilized. No clinicai alteration was detected on the
animais throughout theexperimental period.

Guidance Committee: Júlio César Teixeira - UFLA (AdviserX Aloísio Ricardo da Silva - UFLA
Joel Augusto Muniz- UFLA, JuanRamon O. Perez- UFLA and Tarcísio Moraes Gonçalves -
UFLA.
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1INTRODUÇÃO

A pecuária leiteirano Brasil apresenta índices produtivos e reprodutivos

baixos, que podem, a partirde mudanças simples, ser alterados. Um dos fatores

de grande influência nestes índices é a falta de nutrição adequada das vacas de

leite em fase final de gestação. Dentro das condições normais de manejo, estes

animais não recebem a merecida atenção dentro das fazendas leiteiras do país. A

partir do parto, a vaca começa a receber tratamento especial, visto que a

produção de leite esta totalmente ligada a estes cuidados.

Estudos recentes esclarecem que o manejo da vaca seca contribui em

grande escala para a próxima produção de leite. Pesquisas atuais têm

demonstrado que uma dieta de transição bem conduzida promove melhores

índices produtivos, reprodutivos e melhores condições de saúde animal

(Grummer, 1997; Drackley, 1998; Hayirli et ai. 1998;Minor et ai., 1998).

O período de transição de vaca seca para vaca lactante é um estágio de

grandes transformações na ingestão de matéria seca, produção de leite e saúde

do rebanho, além de grandes mudanças no status hormonal (Grani e Albríght,

199S). Este período é delimitado pelas últimas semanasque antecedem o parto e

se estende por até 3 semanas de pós parto sendo marcado por uma queda na

ingestão de matéria seca que ocorre principalmente durante os últimos 7 a 10

dias de prenhez. Tenta-se, através da dieta de transição, promover um maior

aporte de nutrientes nesta fase em que o consumo declina rapidamente

permitindo que o balanço energético negativo seja mais ameno. Com isso,

promove-se uma menor mobilização de reservas corporais, tanto na fase de pré-

parto como na fase inicial de pós-parto.

O benefício principal da mudança alimentar no fim do período seco está

associado à transição fisiológica da dieta do período seco para a lactação,

especialmente no período inicial (primeiras 4 a 6 semanas) de lactação com



consideração das desordens de saúde e potencial de produção. Nocek (1992) cita

que deve ocorrer um aumento gradual na ingestão de grãos nas 3 últimas

semanas de gestação, promovendo-se uma melhor adaptação da microbiota

ruminal a umadieta de maior densidade que será administrada no pós-parto.

Oinicio do período de lactação éumtempo crítico para aestabilidade de

altas produções e boa performance reprodutiva; a incidência de desordens

metabólicas é importante e altamente relacionada a esta fase da vida produtiva

de vacas de leite. Fígado gordo e cetose são as duas desordens metabólicas mais

comuns dessa fase, as quais podem ser diminuídas ou até mesmo evitadas a

partir de uma mobilização mais amena das reservas corporais dos animais. Para
se dar condição de menor mobilização das reservas corporais, emprega-se adieta

de transição com o intuito de aumentar a ingestão de matéria seca e prover um

maior aporte de nutrientes para os animais que estão em fase final de gestação e

inicio de lactação.

Objetivou-se, com opresente trabalho, verificar ainfluência do plano de
nutrição em dietas de pré-parto na ingestão de matéria seca, no aumento da
produção de leite, retomo àatividade estral funcional, efeitos sobre os balanços
energético e protéico e prevenção da ocorrência de desordens de origem
metabólica que possam afetar a saúde animal.



2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Ingestão de matéria seca no período de transição

O período de transição é uma fase em que os animais sofrem drásticas

alterações que influenciam diretamente a performance produtiva e reprodutiva.

Este período é considerado de enorme importância, sendo o seu estudo e

compreensão de suma necessidade para a obtenção de respostas para questões

que permitam alcançar índices produtivos mais expressivos e melhores

condições para a saúde animal.

Grummer (1995) define que o período de transiçãocomeça três semanas

antesdo partoe se estende até três semanas após. Grant e Albright (1995) citam

que este mesmo período está compreendido entre a última semana que antecede

o parto e, posteriormente, às três primeiras semanas de lactação. Bertics et ai

(1992), Van Saun, Idleman e Sniffen (1993) mostram decréscimos de 23 a 30%

na IMS nasúltimas3 semanas de gestação.

Grummer (1995) o descreve como um período marcado por enormes

mudanças no status endócrino, ocorrendo o parto e começoda lactogenese. Estas

mudanças são mais drásticas do que muitas outras ocorridas durante o período

do ciclo gestação/lactação, influenciadas pelo metabolismo de tecidos e

utilização de nutrientes. A composição de dieta e nutrientes contidos na mesma

pode influenciar a ingestão de matéria seca (IMS) no pré-parto (Emery, 1993).

Nutrição e manejo durante esteperíodo sãofatores determinantes para a máxima

produção na lactação queviráa seguir (Drackley,1998).

O periodo detransição de vaca seca para vacalactante pode ser dividido

em'duas fases distintas: 5 a 7 dias que antecedem o parto, caracterizada pela

redução de até 30%na IMS (Bertics et ai., 1992), e 0 a 21 dias pós-parto, no

qual a IMS aumenta rapidamente (Grant e Albright, (1995). Vacas com alto



potencial deprodução podem aumentar a ingestão em até 150%, entre o parto e

a quarta semana de pós-parto (Robinson, 1997) . Um declínio gradual na IMS

começa nas últimas três semanasde gestação com o decréscimo mais acentuado

ocorrendo durante a última semana. A extensão deste decréscimo varia em tomo

de 30% e é típico, tanto em prinüparas como em mumparas (Emery, 1993;

Vazquez-Anon et ai., 1994; Grummer et ai., 1995).

Kertz, Rfiutzel e Thomson (1991), a partir de dados coletados de 469

vacas, descrevem que as mais velhas têm uma maior taxa de aumento de IMS

nas primeiras cinco semanas de lactação comparadas com as novilhas de

primeira lactação. Há evidências, dentro de um limite, de que o aumento de

grãos na dieta de pré-parto pode estimular o apetite com um aumento na

ingestão (Grummer, 1997).

Hemandez-Urdaneta et ai. (1976), utilizando 20 vacas das quais a

metade consumia 20%de concentrado durante os últimos 28 dias de gestação e a

outra metade que consumia 5% de concentrado, obsrvaram que as que

consumiram mais concentrado no pré-parto tinham maior consumo do que a *

outra metade, que consumia 5% de concentrado. Contudo, a diferença começou

a cair no últimos 11 dias de gestação e no parto não podia se detectar mais

diferença. Estes resultados foram similares aos obtidos por Johnson e Otterby

(1981).

Os fatores que regulam a IMS são divididos em duas partes: controle

metabólico da homeostase metabólica e distensão fisiológica do trato

gastrointestinal. Conrad, Pratt e Hibbs (1964) e Conrad (1966) propuseram uma

interaçãodestes fatores e sugeriramque a ingestão de dietas com mais de 66%

de digestibilidade de MS é limitada somente pelo feedback metabólico, sendo

que a ingestão de dietas de baixa digestibilidade é controlada pela combinação

de distensão fisiológica do trato alimentar e da demanda metabólica. Em vacas

em fase final de gestação, a IMS pode ser influenciada pela menor capacidade



de distensão do rúmen devida a sua compressão pelo útero que está

extremamente distendido e, principalmente pela elevação na taxa de estrógeno

circulante.

Trabalhos realizados no estado norte americano de Michigan

descreveram um aumento de 30% na IMS quando a densidade energética da

dieta foi aumentada de 1,3 Meai energia líquida de lactação (Ell)/kg de MS para

1,54 Meai Ell/kg de MS e a PB foi aumentada de 13 para 16%, cerca de três

semanas antes do parto (Emery, 1993).

Em trabalho que foi realizado por Minor et ai. (1998) com o objetivo de

examinar os efeitos da dieta rica em carboidratos no período de transição sobre

a ingestão alimentar, saúde metabólica e performance de lactação em vacas de

leite. Foram testadas duas dietas, sendo uma pobre e outra rica em amido,

resultando que vacas alimentadas com a dieta rica consumiram mais MS do que

as que ccosumiram a dieta com pouco amido.

Em uma pesquisa de Grummer et ai. (1995) foram testadas dietas com

suplementação graxa, uma dieta com níveis mais altos de carboidratos e uma

dieta controle. Os animais que receberam a dieta com suplementação graxa

descreveram uma menor IMS comparados aos outros animais que receberam as

outras dietas, sendo ainda que a ingestão da primeira foi numericamente menor

da primeira à sétima semana de pós-parto.

Dado e Allen (1993) Dado e Allen (1994) demonstram que vacas

murtíparas altas produtoras consomem mais MS e maior quantidade de grãos

mais rapidamente, ruminação mais longa e eficiente e ingerem mais água do

que vacas de baixa produção e primiparas . Dado e Allen (1994) sugerem que

diferentes mecanismos podem estar controlando médias individuais de IMS

total diária entre vacas de diferentes partos, capacidade ruminal ou peso

corporal.



Grummer et ai. (1995) utilizando dietas com níveis de energia de 59,7

de nitrogênio digestíveis totais (NDT) e 69,3% de NDT, descreveram que o

índicede depressão na IMS no pré-parto foram similares, na ordem de 30%. Os

animais que se alimentaram com a dieta com níveis superiores de energia

tenderam a ter uma maior ingestão de energia líquida e também um melhor

acúmulo de reservas corporais de energia, comparado com os animais que

foram alimentados com uma dieta de níveis energéticos mais baixos no pré-

parto. Porém, a dieta que continha níveis energéticos mais altos foi responsável

por uma IMS mais elevada, sendo que a diferença foi menor nos três últimos

dias que antecederam o parto.

Em outro experimento Grum et ai. (1996) utilizaram três dietas de pré-

parto sendo uma controle, alta em forragem, uma segunda ríca em gordura, 6.5%

da MS e umaterceira rica em grãos comníveis superiores de carboidratos não

estruturais. Os autores descrevem quea dieta controle foi a de menor queda de

consumo, porém a de menor consumo entre as três utilizadas; a dieta rica em

gordura sofreu um maior decréscimo na IMS durante o período seco,

provavelmente devido à queda na palatabilidade pelo excesso de suplementação

graxa; adieta rica em carboidratos foi ade melhor consumo, com queda nos 10
últimos dias que antecediam oparto, na ordem de apenas 12% (Wu etai., 1997).

Emtrabalho realizado por Minor et ai. (1998), no qual vacas e novilhas

receberam dietas com altos níveisde carboidrato nãoestrutural, comparada com

vacas e novilhas que recebiam dietas com níveis médios de carboidrato não

estrutural, as primeiras consumiram mais MS (1,87 x 1,47% do PV) e energia,
mantendo um balanço energético positivo na fase final da gestação.

Já Nocek, Steele e Braund (1985), trabalhando com dietas que

continham níveis mais elevados de grãos no pré-parto, obtiveram aumento no

ganho de peso corporal durante as últimas três semanas do periodo de mas não
foi detectada nenhuma alteração na produção de leite no pós-parto, composição



do leite, IMS ou mudanças no peso corporal. Outros autores (Hemandez-

Urdaneta et ai., 1976; Johnson e Otterby, 1981; Flipot, Roy e Dufour, 1992)

observaram aumento na IMS em resposta ao aumento da densidade da dieta de

pré-parto.

Em análise feitaem 2 trabalhos de pesquisa (Bertics et ai., 1992; Studer

et ai., 1993) foi encontrado um coeficiente decorrelação entre SCCno pré-parto

e IMS no últimodia queantecedia o parto e 21 dias de pós-parto de 0,25 e 0,45,

respectivamente (P<0,001), sendo que Grummer (1995) descreve quea IMSum

dia antes do parto foi correlacionada em 0,54 (P<0,001) com a 21 dias após o

parto. Essas relações sugerem que vacas que não se alimentam bem antes do

parto não irão se alimentar bem no pós-parto (Grummer, 1993).

A partir das conclusões retiradas desses trabalhos pode-se afirmar que se

a IMS no pós-parto é correlacionada a IMS no pré-parto, então vacas super

condicionadas no pré-parto podem, posteriormente, consumir menos MS no

pós-parto. Marrow (1976), Fronk, Schuhz e Hardie (1980) descrevem que vacas

com condição corporal excessiva ao parto têm maiores riscos de desenvolver

problemas metabólicos. Vacas super condicionadas tem piorIMS antes do parto

(Fronk, Schuttz e Hardie, 1980; Bines e Morant, 1983), possuindo maiores

estoques de gordura corporal que podemsermobilizadas e, posteriormente, uma

menor taxa de insulina na corrente sangüínea (Nocek, 1992).

I Maximizar a ingestão de nutrientes conseguindo-se uma menor

l dependência dos estoques corporais de energia ede aminoácidos écondição de
I suma importância para se conseguir êxito em uma dieta de transição bem

I sucedida (Drackley, 1998).
r Kertz, Reutzel e Thomson (1991) citam que vacas mais velhas têm uma

I maior taxa de aumento de IMS nas primeiras 5 semanas de lactação do que

novilhas de primeira lactação. Estes dados sugerem que novilhas devam ser

agrupadas e manejadas em separado de vacas mais velhas (Grant e Albright,



1995). Albright (1993) cita que o acesso ao alimento pode ser mais importante

que a quantidade atual de nutrientes providos pela dieta. Competição para

alimento e água são especialmente importantes para a transição de uma vaca.

Sinais de programas de transição inadequados incluem vacas com baixa ingestão

alimentar no pós-parto, uma excessiva incidência de desordens metabólicas,

ingestões alimentares cíclicas e excessiva perda de condição corporal após o

parto (Drackley et ai., 1992).

2.2 Influencia da dieta de transição na produção de leite

O objetivo principal de se realizar uma dieta de transição bem sucedida

está intimamente ligado a se obter uma maior produção de leite. A forma e a

maneira com que este objetivo é alcançado varia um pouco, porém vários

pesquisadores têm conseguido êxito em suastentativas.

Bertics et ai. (1992) realizaram experimento, com dois grupos de onze

vacas em pré-parto, no qual um grupo se alimentavam normalmente e a outro

recebia alimentação forçada via cânula ruminal. Aquelas que foram obrigadas a

se alimentar produziram leite com um maior conteúdo de gordura (4,22 X

3,88%), e tenderam a produzir mais leite corrigido para gordura (3,5%) nos

primeiros 28 dias pós-parto (46,1 X 41,7litros/dia).

Através de conclusões extraídas do trabalho de Seymour e Polan (1986),

vacas que eram alimentadas com uma dieta dealta densidade no período de pré-

parto produziram mais leite e consumiram mais alimento do que as vacas

alimentadas com a dieta de baixa densidade. O efeito da dieta de pré-parto foi

grande no inicio da lactação, resultando em uma interação significativa entre

dieta e semanas de lactação. Não ocorreu diferença entre os tratamentos no que

se refere à saúde animal.



Novilhas alimentadas com 13% de PB produziram mais leite na

primeira lactação do que novilhas que foram alimentadas com uma dieta

contendo 9% de PB (Grummer, 1997). Grandes quantidades de proteína são

mobilizadas quando a ingestão energética é restringida (Botts, Hemken e Buli,

1979; Chilliard, 1993), mas esta mobilização pode não ocorrer em vacas com

ingestão alimentar ad libitum.

Veenhuizen et ai. (1991) realizaram experimento utilizando vacas

alimentadas com uma dieta rica em CNE no período de transição e outra pobre

em CNE, os animais que consumiram a primeira dieta produziram 2,3kg a mais

de leite por dia com menor proporção de gordura e maior de proteína (3,49 x

3,69 e 3,18 x 3,01) respectivamente, durante 40 semanasde produção.

Gamsworthy e Topps (1982) e Seymour e Polan (1986), trabalhando

com animais que se alimentaram com uma dieta com níveis superiores de

energia no período de pré-parto, descreveram que houve um aumento na

produção de leite, corrigido para 3,5% de gordura.

Johnson (1991) utilizando duas dietas de pré-parto, uma com alta

energiae outra com baixa energia,demonstrou que a primeiradieta de pré-parto

foi responsável por uma maior produção de leite (P< 0,10).

23 Balanço de nutrientes no período de transição

Durante o fim do período seco e inicio da lactação, as vacas não

consomembastanteMS para satisfazerem às suas exigências para a produção de

leite, sofrendo mudanças muito drásticas no status endócrino, físico e

metabólico. Comtodas estas alterações, as vacasentramem balanço energético

negativo (BEN), fator este que acarreta um enormestressno aporte produtivo.



O BEN inicia-se na última semana da prenhez, devido à queda na IMS,

alta exigência de nutrientes pelo feto e início da produção de colostro, e se

estende até quando ocorre um aumento na ingestão de aumentos que possa

atender à demanda de nutrientes requeridos para a produção.

Durante o inicio da lactação, a glândula mamaria de vacas de leite tem

um requerimento de nutrientes que é alto, sendo que a dieta não consegue

atender ao aporte de nutrientes suficientes para supri-los. O total de energia

ingerida depois do parto geralmente é menor do que os requerimentos

energéticos(Drackley, 1998). A conseqüente deficiência desses nutrientes causa

enormesmobilizações de reservas corporais de lipídeos, proteínas e, em menor

extensão, de glicogêneo, e minerais (Stephenson et ai., 1994).

Andrew, Waldo e Erdman (1994) descrevem que a extensão da

mobilização das diversas fontes de reservas corporais é variável em quantidade

e velocidade. Estudos de balanço energético (Moe e Tyrrell, 1972) têm

demonstrado que as vacassãomuito eficientes para estocar e mobilizar, quando

necessário, energia como gordura, mas não têm a mesma eficiência para

armazenar e mobilizar proteína de seus estoques (Murphy et ai., 1991).

O BEN resulta em uma maior taxa de hormônio de crescimento em

relação a insulina na corrente sangüínea de vacas de leite, promovendo uma

maiormobilização de ácidos graxos dostecidos corporais.

No fim do periodo de gestação e início do período de lactação, o tecido

adiposotorna-se muito susceptível a açãode hormônios lipolíticos, tais como as

catecolaminas, epmephrinas e noraepinephrinas (McNamara e Hillers, 1986).

Vacas com maior potencial para a produção de leite mobilizam maior

quantidade de reservas corporais do que vacas com médio potencial para a

produção de leite. Sendo assim, elas sofrem com maior intensidade os efeitos do

BEN (Chilliard, Robehn e Remond, 1983).
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Estimativas de IMS e requerimentos de nutrientes são constantes para

todo o períodonão lactante, de acordocom o último NRC (1989) para vacas de

leite. Esta afirmativa, porém, é contraditória aos dados de vários autores

/ (Bertics et ai., 1992; Van Saun, Idleman e Sniffen, 1993; Grummer, 1995;
Carvalho, 1998) que, através de suas pesquisas, descrevem uma queda bem

acentuada na IMS, sendo que nas três últimas semanasela cai vertiginosamente,

principalmente na última semana que antecede o parto. Esta queda é

influenciada pelo metabolismoe pelamobilização de gordura do tecido adiposo

xe gliconeogenese para o fígado (Drackley, 1998).

De acordo com Moe e Tyrell (1972), a demanda energética e protéica

para o crescimento e desenvolvimento do concepto aumenta com o avanço da

prenhez. Alguns autores como Van Saun, Idleman e Sniffen (1993),

comparando modelos de exigência de requerimento de PB concluíram que as

recomendações do NRC (1989) podem estar baixas. Concentrações de

nutrientes chaves sofremmaiores mudanças durante o parto.

Bell (1995) descreve que os aminoácidos servem como fonte de

nitrogênio para o crescimento fètal e têm sido a maior fonte energética para o

feto durante o final da gestação. Uma grande absorção de aminoácidos ocorre

pelo feto, no final da gestação, via placenta, atingindo 72% do suprimento

materno (Andrew, Waldo e Erdman, 1994) sendo que a demanda é alta logo

quando a ingestão de aminoácidos pela dieta é baixa.(NRC, 1989)

Chilliard, Robelin e Remond (1983) determinaram que a mobilização

protéica (similar à mobilização gordurosa) foi afetada pelo potencial de

produção de leite das vacas. Pode-se concluir, a partir dessas afirmações, que

vacas altas produtoras mobilizam tanto gordura como proteína no início da

lactação, emproporções diferentes (Madhav, Komaragiri, Erdman, 1998).

Reservas protéicas em vacas de leite são baixas quando comparadas às

reservas de gordura (Botts, Hemken e Buli, 1979), atestando-se que os
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requerimentos de proteína devem ser aumentados quando ocorrem grandes

mobilizações de reservas corporais para a produção de leite (Seymour e Polan,

1986).

Em pesquisa realizada por Bertics et ai. (1992), trabalhando com dois

grupos de vacas, o primeiro grupo descreveu um decréscimo na IMS de 12,5

para 3kg/dia e o segundo grupo descreveu um decréscimo de 11,8 para 10,7

kg/dia, durante o período que vai de 21 a 1 dia pré-parto. O primeiro grupo, que

obteve uma maior depressão IMS, teve um balanço nutricional desfavorável

após o parto, tanto energético como protéico, enquanto o segundo grupo, que

sofreu uma menor queda na IMS, obteve um menor período de BEN e BPN no

pós-parto.

C Estes dados descrevem que as vacas sofreram uma maior queda na IMS

antes do parto, tendo um balanço nutricional pior depois dele, iniciando,

posteriormente, um maior periodo de BEN ao longo da lactação. Um dos

caminhos para se reduzir os efeitos da queda da energia absorvida associada

com a depressão da ingestão alimentar no pré-parto é o aumento da densidade

energética da dieta (Grummer, 1997).

O tempo requerido para as vacas de leite retomarem ao BEP, no pós-

parto,tem sido reduzido pelo aumento da densidade energética da nests período

(Coppock, Noller e Wolf 1974) e prolongado pelo aumento da ingestão

energética e condição corporal no pré-parto (Garnsworthy e Topps, 1982;

Seymour e Polan, 1986; Garnsworthy e Jones, 1987).

Poucos dados existem sobre os efeitos da densidade energética da dieta

durante a gestação sobre o peso ao parto, score de condição corporal, produção

de leite ou desordens metabólicas potenciais em vacas primíparas, sendo que

pode-se afirmar o mesmo para o BEN de pré e pós-parto. (Grummer et ai.,

1995).
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Hoffman et ai. (1991) realizaram estudo com a finalidade de avaliar os

efeitos e interações da densidade energética do pré e pós-parto sobre o

crescimento, lactação e parâmetros de saúde de vacas primíparas. Os autores

concluíram que novilhas que eram alimentadas com uma dieta de maior

densidade energética no pré-parto tinham um ganho médio de peso

significativamente maior do que as novilhas alimentadas com a dieta controle ou

com dietas com níveis superiores de gordura. O peso ao parto foi influenciado

pela dieta de maior densidade energética, provavelmente devido à deposição de

tecido adiposo. O pico de lactação foi mais duradouro para as novilhas

alimentadas com dieta mais densa, mas não houve diferença na produção de leite

nas primeiras oito semanas de lactação. As relações entre score de condição

corporal e percentagem de gordura do leite forampositivas.

Bertics et ai. (1992) sugerem que a mobilizaçãolipídicano pré-parto está

associada à redução na IMS no pré-parto. Seymour e Polan (1986) encontraram

uma correlação entre energia no pré-parto e aproveitamento da proteína

alimentarno pós-partopara respostas de produção em vacas durante o início da

lactação.

Em extensa revisão realizada por Grummer (1995), conclui-se que

ocorre uma grande flutuação no metabolismo dos nutrientes orgânicos logo após

o parto, sugerindo que um aumento da IMS e densidade protéica e energética da

dieta de transição de vacas de leite pode melhorar os índices produtivos da

lactação, saúde e performance reprodutiva, assim como o aporte de reservas

\corporaislogo após o parto.

O aumento da densidade energéticada dieta de transição pode estimular

a IMS, melhorando a performance no pós-parto. Minor et ai. (1998) sugerem

que vacas alimentadas com dietas com níveis mais altos de carboidratos não

estruturais têm reservas corporais mais extensas do que aquelasalimentadas com

dietas com baixos níveis de carboidratos não estruturais. Um decréscimo na

13



relação forragem/concentrado pode aumentar a ingestão de energia e ajudar a

reduzir a mobilização de ácidos graxos do tecido adiposo. A mobilização de

gordura libera ácidos graxos livres para a circulação, que serão oxidados em

diversos tecidos, como o figado, com o intuito de gerar energia (Grant e

Albrigth, 1995)

2.4 Condição corporal durante o período de transição

O score de condição corporal (SCC) representa uma condição subjetiva

de reservas teciduais para vacas de leite secas ou em lactação (Wildman et ai.,

1982; Edmonson et ai., 1989; Otto et ai., 1991). Este é um método subjetivo de

avaliação de reservas energéticas de vacas de leite (Wildman et ai., 1982;

Edmonson et ai., 1989) freqüentemente recomendado como uma prática

corriqueira deavaliação domanejo nutricional.

O método mais utilizado para a determinação SCC é baseado na

determinação visual e táctil dotecido gorduroso subcutâneo na região caudal e

dorsal que são descritas por cinco pontos de escala que são classificados como:

1=magro; 3=médio; 5=gordo (Chilliard, Robelin e Remond, 1983).

Métodos indiretos indicam que ocorre uma mobilização protéica nos

tecidos durante o início da lactação em vacas altas produtoras (Belyea et ai.,

1978). Estes autores indicam também que estimativas da mobilização de
gordura e proteína corporal são variáveis e não bem definidas, sendo que a
percentagem de componentes corporais varia de acordo com o status fisiológico

do animal (Andrew, Waldoe Erdman, 1994)

Umtrabalho foi realizado por Emery (1993) com20vacas não lactantes,

sendo que ametade delas tinha condição corporal acima de 3,6, ccosumiram em

média, 1,5% de MS em relação ao seu PV; comparativamente, a outra metade,

comcondição corporal abaixo de3,6, consumiu 2%deMS.
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Em um estudo com 29 rebanhos da Virgínia, nos EUA, Wildman et ai.

(1982) demonstrou quea produção de leite foi maior para vacas com o SCC de

4 no período seco, seguida pelas vacas de SCC 3,2 e 5 respectivamente. Pode-

se concluir que vacas supercondicionadas sofrem com maior intensidade os

efeitos negativos advindos de uma deposição excessiva de gordura, pela menor

IMS e por maiores riscos de desenvolvimento de desordens metabólicas.

Garnsworthy e Topps (1982) concluíram que o SCC ao parto tem um efeito

inibitório sobre a ingestão alimentar durante o início da lactação (Nocek,

English e Braund, 1983). Vacas que antes do parto têm excesso de deposição de

gordura corporal, consequentemente supercondicionadas, demonstram ingestões

alimentares mais baixas.

Em estudo realizado por Wakner, McNamara e Hillers (1993),

objetivando demonstraras relações do SCC com a produçãode leite de vacas de

alta produção, demonstrou-se que, em vacas com a habilidade de produzir mais

de 9000kg de leite corrigido para gordura (4%) em 305 dias, a quantidade de

gordura corporal no parto pode ser fator limitante no potencial de produção,

apresentando relação quadrática com a produção de leite. Altas taxas de perda

(1,5 - 2) em uma ou duas lactações podem ter associação com a queda na

produção de leite, comparadas com o potencial de produção.

Foi realizado por Ruegg e Milton (1995)um estudo paraa determinação

das relações de SCC com a performanceprodutiva, reprodutiva e incidência de

doenças; vacas perdiam0,8 pontos de score de condiçãocorporal após o parto e

cerca de 0,25 pontos foram perdidos entre 20 dias pré-parto e 7 dias pós-parto e

a perda de SCC continuava, de 50 a 90 dias pós-parto. Uma unidade de perdade

scorecorrespondea 40kg de perda de peso corporal.

O aumento na produção de leite resulta no aumento da mobilização de

!reservas corporais e com isso, aumenta a perda de condição corporal (Madhav
Komaragiri, Erdman, 1998), sendo a dieta de transição uma ferramenta de
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auxílioparaminimizaras perdas sofridas peloaumentode produção. Vacas com

produções mais baixas sentem com menor intensidade os efeitos da perda de

condição corporal(Andrew, Waldo e Erdman, 1994).

Em estudos de estimativas indiretas da condição corporal de vacas de

leite, há indicação de que 20 a 70kg de gordura corporalpodem ser mobilizadas

durante o início da lactação (Chilliard, Robelin e Remond, 1983), e o ganho

dessas reservas ocorre durante o fim do período de lactação e início do periodo

seco (Andrew, Waldo e Erdman, 1994).

Madhav, Komaragiri e Erdman (1998) descrevem que o máximo de

perda de tecido corporal ocorre entre a penúltima semana pré-parto e a quinta

semana pós-parto, durante a qual ocorrea mobilização de uma média de 54kg

de gordura corporal e 21kg de proteína corporal. As vacas podem continuar a

mobilizar gordura corporal até 12 semanas de pós-parto, porém, em menor

escala.

Hady, Domecq e Kaneene (1994) descrevem que vacas em lactação

normalmente perdem grande proporção do SCC durante os 30 primeiros dias de

produção. Em experimentorealizado para analisar a condição corporal de vacas

leiteiras em diferentes estágios de lactação foi descrito que vacas em fase inicial

de produção perdem,em média,42,3kg de peso vivo, quandocomparado com o

período de pré-parto.

Estimativas da extensão da mobilização de nutrientes nos diversos

tecidos corporais durante o início da lactação são variáveis e dependem de

muitos fatores como ingestão alimentar, condição corporal ao parto, produção

de leite e práticas de manejo. O maiores efeitos sobre o SCC são o número de

lactações e IMS (Wattner, McNamara e Hillers, 1993).

Chilliard (1993) descreve que uma suplementação alimentar com

gordura no início da lactação não reduz a perda de peso vivo ou influência o

SCC durante o início da lactação. Vacas de leite retomam a atividade estral
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somente perto de 0 a 10 dias depois do balanço energético ter retomado

(Wahner, McNamara e Hillers, 1993).

Em trabalho realizado por Gearhart et ai. (1990) com o objetivo de

descrever o efeito do SCC sobre a incidência de doenças, descreveu-se que

vacas supercondicionadas no fim da lactação aumentaram os riscos de doenças

reprodutivas e laminites na lactação subsequente.

Vacas com baixa condição corporal durante o período seco foram

associadas com aumento no risco de partos distócicos e limitação da expressão

do potencial de produção (Ruegg e Milton, 1995). Vacas que chegam ao parto

com baixa condição de reserva corporal tem uma baixa persistência de pico de

produção (Jesse, Emery e Thomas, 1986) o qual tem aka correlação com a

produção total.
\ .

Vacas que iniciam a lactação com um SCC menorque 3,25 podem não

ser capazes de mobilizar bastante energia para suportar uma produção máxima

de leite (Otto et ai., 1991). Aumentando-se a capacidade de ingestão de

alimentos das vacas durante a fase final do período seco, pelo aumento da

densidade energética da dieta, aumenta-se a produção de leite e diminuindo a

incidência de desordens metabólicas durante o início da lactação, além de se

promover umamenor mobilização de reservas corporais permitindo aos animais

retomarem mais rapidamente ao balanço energético positivo e atividade estral

(Grum et ai., 1996).

2.5 Alterações no ecossistema ruminal durante o período de transição,
devido às diferentes estratégias de fornecimento de carboidratos

O benefício principal da mudança alimentar no período seco está

associado com a transição fisiológica da dieta do período seco para a lactação,

especialmente no período inicial (primeiras 4 a 6 semanas ) de lactação com

consideração a desordens de saúde e potencial de produção (Nocek e Braund,

r
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1985a). O objetivo prático da manipulação de estratégias alimentares é

estabilizar as variações dos padrões de fermentação ruminal.

A estabilização da dieta está ligada à máxima produção da microbiota

ruminal (Nocek, 1992). A dieta é, provavelmente, o fator mais importante que

influencia o número e proporção relativas das diversas espécies de

microorganismos quehabitam o rúmen de bovinos (Church, 1993).

Coppock, Noller e Wolf (1974) definem que deve ocorrer um aumento

gradual na ingestão de grãos nas três últimas semanas de gestação. Morrow

(1976) recomenda 2 a 4kgdegrãos, duas semanas antes do parto, para permrtir

uma melhor adaptação ruminal para a mudança de dieta de pré-parto para a de

pós-parto (Nocek e Braund, 1985b). Existem considerações lógicas para

aumentar os carboidratos solúveis na dieta de vaca seca e diminuir a fibra em

detergente neutro (FDN) (Grummer, 1997). Redução da percentagem de fibra

na dieta de pré-parto promove desenvolvimento das papilas ruminais e aumenta

a capacidade de absorção de ácidosgraxosvoláteis (Grummer, 1993).

A mudança abrupta de uma dieta ríca em volumosos, aba em FDN

(como ocorre no período seco), para uma dieta ríca em carboidratos não

fibrosos, baixa em FDN (típica do período de lactação), pode afetar

negativamente a fermentação ruminal, pois a população de microorganismos

predominantes na primeira situação não está adaptada ao alto teor de

y concentrados.

f A introdução de concentrados durante as três a duas semanas que

antecedem o parto é benéfica paraa adaptaçãodo rúmen a dietas altas em amido

e providencia um adicional energético durante um período em que a ingestão

alimentar declina (Grummer, 1997). Com esse aumento de grãos na dieta,

ocorre um estímulo à formação de propionato, sendo este convertido a glicose

no fígado. A glicose, por sua vez, estimulaa secreção de insulina pelo pâncreas.
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Insulina é um agente anti lipolitico que auxilia na redução da mobilização de

ácidos graxos dos estoques de gordura, prevenindo fígado gordo e cetose.

Como ferramentas auxiliares desta estratégia alimentar podem ser

utilizados também aditivos de dieta como o propileno glicol que atua de forma

semelhante ao proprionato sendo convertido a glicose pelo fígado, aumentando

a concentração de insulina no sangue.

Grummer (1997) confirma que vacas alimentadas com uma dieta mais

rica em amido no período de transição são menos propensas a ter figado
gorduroso e cetose. A importância da dieta pobre em CNE no fim do período

seco e nos primeiros dias do pós-parto pode ser maior do que durante o pico de

lactação porque a vaca de transição é mais susceptível a desordens metabólicas

quepodem influenciar aperformance total da lactação.

Em experimento realizado por Nocek e Braund (1985b), no qual foram

, separados dois grupos de vacas, sendo o primeiro alimentado com uma dieta

com níveis mais altos de FDN eooutro com níveis mais baixos, ogrupo que foi
alimentado com maiores níveis tendeu aperder mais peso vivo nos primeiros 21
dias pós-parto doque vacas alimentadas comuma dieta com níveis mais baixos

de FDN. Estes resultados sugerem que o programa de vaca seca que consiste
apenas da dieta com forragem, as vacas perdem peso vivo em comparação

\àquelas que receberam uma dieta de pré-parto com forragem e concentrado.

Aumento na freqüência de alimentação resulta em menores variações no
pH ruminal que, por sua vez, aumenta a atividade bacteriana celulolítica e a

concentração de acetato associada ao aumento do percentual de gordura do leite

(Nocek e Braund, 1985a). Em teoria, uma TMR promove um ótimo balanço de
nutrientes para estabilizar as flutuações da microbiana ruminal.(Nocek, 1992).
Altas ingestões de cálcio no pré-parto têm sido relacionadas a febre do leite, que
écaracterizada pelo rápido declínio nas concentrações de cálcio sangüíneo pela
suaexpulsão via colostro (Horst et ai., 1997).
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Ttft)

Oetzel et ai., (1991) discutem o uso de sais aniónicos no pré-parto de

vacas de leite e os problemas potenciais de palatabilidade que podem reduzir a

IMS justamente após o parto (Grant e Albrigth, 1995), sendo que a indicação do

uso deste agente auxiliar para a prevenção da febre do leite deve ser de uso

restrito a casos denecessidade comprovada.

Antes de se pensar em promover uma dieta de transição bem sucedida,

deve-se pensar em prover as vacas de instalações confortáveis, com mudanças

mais amenas de ambiente, dando espaço suficiente para se alimentar, não

deixando-as em situação de dominação. Vacas que sofrem mudanças ambientais

e sociais abruptas durante o período pré-parto podem exibir comportamento

alimentar anormal, sendo mais susceptíveis a desordens metabólicas. Vacas

primíparas que são alojadas juntamente com vacas mumparas sofrem uma

redução no consumo alimentar no pré-parto e, consequentemente, menor

produção de leite na lactação posterior. Estes fatores são devidos à competição e

dominação pelas vacas mais velhas e mais pesadas. Os pesquisadores

recomendam um espaço linear de cocho de alimentação satisfatório para os

animais, em tomo de 0,61 a 0,76 m/vaca (Carvalho, 1998), variando de acordo

com o sistema de alimentação, freqüência de arraçoamento e separação de

grupos de alimentação.

Temperatura é um dos principais fatores que afetam os requerimentos

fisiológicos e padrões alimentares de uma vaca seca, influenciando diretamente

a IMS (Sniffen et ai., 1993). O acesso à alimentação deve ser livre para se

maximizar o consumo e evitar oscilações nos padrões de fermentação ruminal,

sendo que vacas altas produtoras têm acesso a alimentação de 9 a 14 vezes ao

dia (Vasilatos e Wangsness, 1980) e vacasde baixa produção alimentamse de 7

a 9 vezes ao dia (Heinrichs e Conrad, 1987).
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2.6 Desordens metabólicas durante o período de transição

O período de transição é marcado pelo alto risco de desordens

metabólicas, os quais influenciam diretamente o status produtivo de vacas de

leite em início de lactação e também afetam a eficiência reprodutiva. O início

doperíodo de lactação é umtempo crítico para a estabilidade de altas produções

e boa performance reprodutiva, estando estes índices de eficiência em fina

relação com o aparecimento de desordens metabólicas.

Vacas predispostas a desordens imediatamente após o parto podem ser

indicadas pela redução na IMS no pré-parto (Grummer, 1997). Maximizar a

ingestão de alimentos antes do parto aparece como fator crítico para prevenir

desordens metabólicas. Fígado gordo e cetose são as duas desordens

metabólicas mais comuns dessa rase de início de lactação.

Durante o período de transição, a ingestão energética é um fator crucial

na determinaçãoda produção de leite e na incidência de desordens metabólicas.

Contudo, limitações nas quantidades de grãos que são oferecidos no pré-parto e

o declínio na IMS, que ocorre tanto no pré quanto no pós-parto, podem

restringir os benefícios que seriam obtidos através desta estratégia alimentar
(Bertics et ai., 1992).

A depressão na IMS pode ser relacionada a mudanças endócrinas

(Holter et ai., 1990) e pode responder pelo aumento da concentração de ácidos

graxos não esterificados (NEFA) no plasma no pré-parto. Sugere-se que a IMS

seja um fator crítico que influencia o desenvolvimento de fígado gorduroso
(GoffeHorst, 1997).

Vacassuper condicionadas têm baixo apetite após o parto (Kronfeld,
1982). Deposição excessiva de tecido adiposo no pré-parto é altamente

correlacionada a desordens metabólicas de pós-parto, tais como cetose e

síndrome do fígado gordo (Grummer et ai., 1995). Com uma aha mobilização
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de gordura, uma maior quantidade de ácidos graxos livres será captada pelo

fígado, a ponto decriar a condição de fígado gordo. Vacas obesas apresentaram

maior incidência de problemas metabólicos (Carvalho, 1998).

Umexperimento foi conduzido por Vande Haar et ai. (1995), no qual se

trabalhou com dois grupos de vacas que receberam os seguintes tratamentos:

uma dieta controle com 0,59 Meai de Ell/lb/dia e 12% de PB e uma outra dieta

com maior densidade energética, que foi aumentada para 0,73 Meai de

Ell/lb/dia e PBpara 16,2% durante os 26 últimos dias de gestação. A dieta que

tinha maiores níveis energéticos e protéicos foi responsável por uma maior

ingestão de energia durante os 14 dias finais do pré-parto (21 X 15 Meai

Eli/dia), reduzindo os ácidos graxos presentes no plasma os triglicerídeos no

fígado (Grummer, 1995).

Um resumo de dados de quatroexperimentos (Skaar et ai., 1989; Bertics

et ai ., 1992; Studer et ai., 1993; Vazquez-Anon et ai., 1994) envolvendo 78

vacas (25,22,22 e 9 vacas, respectivamente) indicam que a IMS até o dia 1 de

pré-parto expressa como percentagem de peso corporal, teve alta correlação

com fígado gordo (r = - 0,45) (P<0,0001) e ácidosgraxosno plasma (r = - 0,44)

(P<0,0001). Trabalhos de Iowa State University (Veenhuizen et ai., 1991)

indicam que a relação gordura/glicogênio no fígado é positivamente relacionada

a incidência de cetose.

Numerosos estudos têm indicado que vacas super condicionadas são

mais prováveis de ter pior apetite no pós-parto (Garnsworthy e Jones, 1987;

Holter et ai.,1990). Skaar et ai. (1989), testando suplementação graxa no pré-

parto de vacas com 17 dias da data prevista do parto, até 15 semanas de pós-

parto, não reduziram os triglicerídeos livres ou beta hidroxi butirato (BHBA)

no plasma durante o período de transição, não tendo ocorrido influência sobre a

perda de peso vivo durante o início da lactação, mas houve aumento na taxa de

ganho de PV durante as oito primeiras semanas de lactação.
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Skaar et ai. (1989) e Bertics et ai. (1992) observaram que os

triglicerídeos encontrados no fígado dobram, de dezessete dias antes do parto
até um dia após o parto, sugerindo que a acumulação de triglicerídeos deva ser

iniciada antes do parto. Vazquez-Anon et ai. (1994) descrevem que os
triglicerídeos acumulam no fígado quando a sua síntese excede a hidrólise e

exportação delipoproteínas, sendo o fígado o maior sítio deremoção deácidos
graxos do sangue.

Kronfeld (1982), utilizando suplementação graxa na dieta de pré-parto,
reduziu a mobilização de ácidos graxos do tecido adiposo e potencialmente
reduziu a incidência de cetose. Grum et ai. (1996) aumentaram a densidade

energética da dieta no período de pré-parto eperceberam que houve redução nas
concentrações de NEFA noplasma etriglicerídeos nofígado até o parto.

Van Saun, Idleman e Sniffen (1993) testaram duas dietas, das quais uma
era constituída de 12% de PB sendo 32% de by pass (esta dieta esta perto das
recomendações do NRC) e uma segunda dieta que possuía 13,5% de PB e sendo

42% de proteína bypass. Vacas que recebiam adieta com mais proteína tinham
uma menor incidência de cetose (0 X 16,7%) e tinham poucos dias em aberto

(72 X 90) em comparação com as vacas que receberam níveis mais baixos de
proteína.

Curtis et ai. (1985), trabalhando com 1.374 vacas holandesas multíparas
em 31 fazendas de Nova York, indicaram que aalimentação protéica acima das
recomendações do NRC (1989) durante as três últimas semanas de pré-parto foi
correlacionada com decréscimo no risco de retenção de placenta ecomplicações
como a cetose.

Minor et ai. (1998), utilizando dieta com níveis mais altos de CNE na

dieta de pré-parto descreveram que com o aumento desses carboidratos na dieta

ocorre uma alta na concentração de propionato no rúmen (Batajoo e Shaver,
1994) que promove a secreção de insulina (Harmon, 1992). Opropionato é o
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maior precursor da síntese de glicose em ruminantes sendo assim, aumenta a

concentração de glicose hepática que pode minimizar a queda de glicogêneo

durante a transição. A queda de glicose no sangue correlaciona-se com um

aumento da concentração plasmática de ácidos graxos livres e BHB A, podendo

causar cetose e fígado gordo (Stephenson et ai., 1994). Concentrações de

glicose sérica tendem a ser maiores em animais alimentados com dietas com

altos níveis de CNE.

A IMS no pré-parto e glicose sérica são positivamente relacionadas

(Bertics et ai., 1992). As concentrações séricas de NEFA são significativamente

reduzidas em animais alimentados com dietas altas em CNE. O NEFA

plasmático, principalmente advindo da mobilização de tecidos corporais, atua

como substrato para a síntese hepática de triglicerídeos e corpos cetônicos. As

concentrações plasmáticas de BHBA são significativamente reduzidas em

animais alimentados com dietas altas em CNE.

Proprionato e anticetogenico (Grummer, 1993)têm limitadoa produção

de corpos cetônicos em animais alimentados com dietas altas em CNE.

Concentrações de glicogênio hepático foram significativamente maiores para

animais alimentados com alto CNE, provavelmente pelo aumento de glicose

plasmática.

Como aditivos importantes na prevenção de desordens metabólicas de

início de lactação, cabe se destacar a niacina, um alimento que tem sido usado

para prevenir cetose, presumivelmente pelaredução da mobilização de gordura

do tecido adiposo (Grum et ai., 1996). Niacina é um anti-lipolítico e pode ser

usado como suplementação de dietas de vacas de leite, podendo diminuir a

concentração de NEFA e BHBA no sangue (Dufva et ai., 1983).

Um aumentode CNE pode, da mesma forma do que a niacina, aumentar

a produção de proteína do leite como também a percentagem desta proteína

(Batajoo e Shaver, 1994). Monensina éum ionóforo que aumenta a produção de
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proprionato no rúmen. Sauer, Kramer e Cantwell (1989), utilizando monensina

para vacas que estavam em fase de dieta de transição, descreveram que a

incidência de cetose foi de um para doze, enquanto que em vacas que não

receberam monensina a quantidade de casos de cetose foi de 6 para 12 vacas.

Resultados similares foram obtidos por Thomas et ai. (1993).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Localização e dados climáticos

O presente trabalho foi conduzido no período de julho de 1997 a março

de 1998, na Fazenda Palmital, localizadano Município de Ijaci -MG a 14 km da

cidade de Lavras pertencente à Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e

Extensão (FAEPE), gerenciada pela Universidade Federal de Lavras.

Lavras localiza-se a 21*14" de latitude sul, 45*00" de longitude oeste, a

uma altitude média de 910m, apresentando precipitação anual de 1493,2mm;

temperatura média das máximas e mínimas de26,00 e 14,66*C, respectivamente.

O clima da região é classificado como do tipo CWB (Ometto, 1981), tendo duas

estações distintas: chuvosa, de novembro a abril e seca, de maio a outubro.

3.2 Preparo do volumoso

Foi utilizada, como fonte de volumoso, a silagem de milho cultivado na

mesma propriedade em que o experimento foi conduzido. O momento de

ensilagem foi determinado quando o milho se encontrava com 28% de MS. Para

o corte, utilizou-se uma ensiladeira mecânica, obtendo-se um tamanho de

partícula média de 2,5cm. O modelo do silo empregado foi o de trincheira com

capacidade para 300toneladas (comprimento, largurae altura de 40,0, 5,0 e 3,0

metros, respectivamente).



3.3 Período pré-experímental

O período pré-experímental, também denominado como período de
adaptação, foi aquele em que osanimais foram alojados aleatoriamente nasbaias

definitivas, recebendo dieta apenas volumosa, composta por silagem de milho,
sendo realizado no período de 40 a 20 dias da data prevista do parto, quando
iniciou-se o período experimental.

3.4 Animais e instalações utilizados

Foram utilizadas vinte fêmeas da raça holandesa preta e branca no

período de 20 dias para a data prevista do parto até os 60 dias pós-parto, sendo
quatro primíparas (38 a 42 meses) e 16 mumparas (46 a 82 meses), com peso
médio de 580kg e idade média de 60,9 meses. Todas as vacas apresentaram
excelentes condições de saúde não sendo utíhzadas vacas com manifestação
clínica de alguma enfermidade ou alguma doença infecto-contagiosa, assim
como qualquer distúrbio de origem metabólica.

Os animais foram alojados em baias individuais com 30 metros

quadrados, comedouro individualizado ecoberto, bebedouro e cochos para sal.
As baias foram separadas por cerca de arame liso, com opiso de cimento perto
do comedouro e o restante de chão batido.

3.5 Tratamentos

Operíodo experimental foi dividido em duas fases distintas, sendo que
durante a primeira fase, os animais se encontravam em fim de gestação. Nesta
fase, foram constituídos os blocos em função das médias de produção das
lactações anteriores. Os animais recebiam as dietas que foram descritas pelos
seguintes tratamentos:
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TABELA 1. Planos de nutrição para os animais que se encontram em fase
finalde gestação e período seco (Pré-parto).

Tratamentos Plano de nutrição
CRO Silagem de milho {ad libitum)

CR2* Silagem de milho (ad libitum) e 2 kg de concentrado Pré

CR4* Silagem de milho (ad libitum) e 4 kg de concentrado Pré

CR6* Silagem de milho (ad libitum) e6kg de concentrado Pré
* O concentrado fornecido durante a fase de pré-parto, foi dividido em dois

arxaçamentos diários, e foi também oferecido em uma parte do comedouro separada
do volumoso, não se utilizando TMR no pré-parto.

No segundo período experimental, que foi do momento do parto até os

60 dias após, os animais receberam uma mesmadieta total, composta de 60% de

silagemde milho e de 40% de concentrado de pós-parto (ad libitum), na base de

matéria seca. Este período pós-parto foi determinado prevendo se que nesta

época delactação os animais atingiriam o picodeprodução e manifestariam pelo

menos um ciclo estral. Para efeito de análise foi utilizada a segunda observação

visível de cio.
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TABELA 2. Matéria seca (MS), energia líquida de lactação (ELL), proteína bruta (PB),
extrato etéreo (EE), cálcio (Ca) e fósforo (P),valores percentuais médios da
silagem demilho e concentrados utilizados noprée nopós-parto durante o
periodo experimental

Silagem de milho
Concentrado

Variáveis Pré-parto Pós-parto
MS,% 30,00 88,18 85,80
ELL, Mcal/kg1 1,08 1,80 1,74
PB,% 7,00 23,13 25,70
EE,% 2,00 1,25 1,30
Ca,% 0,35 0,65 0,82
P,% 0,30 0,57 0,64

ELL (Mcal/kg de MS) calculada apartir do FDA presente nos alimentos
utilizados nos determinados constituientes da dieta.

TABELA 3. Composição percentual das rações concentradas ntili*aH?g nos
períodos depré epós-parto durante a fase experimental.

Concentrado
ALIMENTO Pré-parto Pós-parto

FUBÁ DEMILHO 67,0 55 4
FARELO DE SOJA 24^0 320
GLÚTEN DE MILHO 50 50
URÉIA PECUÁRIA 1,0 1,0
SAL COMUM 0,5 07
CALCAREO CALCÍTICO 0^8 l'o
FOSFATO BICALCICO 1,0 13
PREMLX MINERAL* 0,3 o'3
PREMKVTTAMINICO** 0,3 o'3
ENXOFRE 01 o'2
CLORETO DE POTÁSIO ' 14
BICARBONATO DE SÓDIO 08
OXIDO DE MAGNESIO 0^
* Premix mineral constituído de micronutrientes de acordo com as

recomendações do NRC (1989).
** Premix vitamínico constituído dasvitaminas A,D e E.
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3.6 Manejo e arraçoamento

Ao entrarno período experimental, que correspondente ao vigésimo dia

que antecede a data prevista do parto, os animais foram submetidos as pesagens

e avaliações de condição corporal, assim como no primeiro e no sexagésimo dia

pós-parto. Os pesos dos animais foram obtidos através da medição do perímetro

torácico (método indireto de determinação de peso vivo) e a avaliação da

condição corporal foi realizada por metodologia descrita por Wildman et ai.

(1982), na qual foram classificados os extremos, atribuindo-se1 ao animal muito

magro e 5 ao animal muito gordo.

Na primeira fase de realização do experimento, o manejo alimentar foi

constituído dos tratamentos anteriormente mencionados, encontrando-se os

animais já nas baias definitivas e o arraçoamento realizado às 7:00 e 16:00

horas, com avaliações de consumo de MS diariamente, pela manhã, assim como

na segunda fase experimental. Os animais tinham acesso a dieta durante 21

horas por dia, ao longo do período pós-parto e por 23 horas durante o periodo

pré-parto. Logo após o parto, realizava-se um monitoramento mais intensivo dos

animais para se avaliar alguma permanência de resquícios placentários ou

alguma anomalia clínica. A segunda fase do experimento iniciou com o cálculo

da quantidadetotal da dieta a ser oferecida, que inicialmente foi de 2% do peso

corporaldo animal e depois corrigida de forma a se obter 15% de sobraao dia.

Foi realizada semanalmente análise de MS da silagem para o ajuste de

consumo, tomando assim a relação de 60/40 de silagem para concentrado, na

base de matéria seca, sempre uma constante. Os animais foram submetidos a

duas ordenhas mecânicas diárias, executadas às 6:00 e 16:30 horas, nas quais

foram realizadas as pesagens do leite. Não foi fornecida nenhuma

suplementação alimentar durante a ordenha. As pesagens do leite foram
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iniciadas no segundo dia após o parto e encerradas no sexagésimo primeiro dia
de lactação.

Todos os animais receberam três banhos com carrapaticida durante todo

o periodo experimental, sendo também realizados os teste de caneca de fundo

escuro em todas as ordenhas e de CMT no trigésimo e sexagésimo dias de

lactação. Foi realizada adetecção de cio em toda asegunda fase do experimento,
assim como o diagnóstico de algum problema de saúde animal. A detecção de
cio foi realizada pela manhã eàtarde, através de determinação visual de monta e

aceitação de monta, assim como mudanças de comportamento.

3.7Coleta de amostras e análises químicas

Foram realizadas amostragens do volumoso, do concentrado e também

das sobras de cada animal, durante operíodo de pós-parto. A coleta de volumoso

realizava-se semanalmente, ado concentrado todas as vezes em que se realizava
a sua produção. As sobras foram recolhidas diariamente antes do arraçoamento

da manhã, pesadas e tomadas amostras proporcionais aos pesos. Estas amostras
permaneciam em refrigeração e, ao final de cada semana experimental, davam

origem ás amostras compostas, as quais foram imediatamente processadas via
pré secagem em estufa de ventilação forçada àtemperatura de 60*C por 72 horas.
Posteriormente, foram moídas em moinho de martelo com peneira de 2mm.

As análises bromatológicas foram realizadas no Laboratório de Nutrição
animal do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras,
conforme asdescrições a seguir:

ü matéria seca (MS): as análises de MS foram realizadas pelo método de pré
secagem em estufe de ventilação forçada a 60*C por 72 horas e,

posteriormente, pelo método de estufa a 105°C, segundo A.O.A.C (1990);
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Q proteína bruta (PB):Foi estimado o teor de proteína dos alimentos a partir

da porcentagem de N, pelo método de micro Kjedahl, segundo A.O.A.C

(1990);

a extrato etéreo (EE):Foi determinado pelo método de Gerber no aparelho

Soxhlet, segundo A.O.A.C (1990);

a fibra em detergente neutro (FDN): Foi determinado pelo método de

Goering e Van Soest, 1970;

o fibra em detergente ácido (FDA): Foi determinado pelo método de

Goering e Van Soest, 1970;

o matéria mineral (MM): Foi determinado segundo A.O.A.C (1990).

3.8 Delineamento experimental

Para efeito de análise de ingestão de matéria seca no período pré-

parto foram utilizados somente os 14últimos dias de gestação, poisuma das

vacas queentrou emtrabalho departomais cedodo que o previsto. A média

geral do periodode pré-partofoi de 19,6dias.

O delineamento empregado foi o de blocos casualizados, com 5

repetições e 4 tratamentos, com o fator de blocagem sendo determinado pela

média das produções de leite das lactações anteriores. O tratamento RC0 foi

desbalanceado em relação aos demais, pelo fato de de um ter falecido no

momento do parto, vítima de um prolapso uterino. Os modelos matemáticos

estatísticos que foram utilizados paradescrever as observações sãoosseguintes:

• Análise de ingestão de matéria seca;

Yuu = u. +t i+bj +vk(t) + d i+ td pi) +e uu
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em que:

Yijkl = observação doanimal 1notratamento i, nobloco j , no diak;

u.= média geral;

ti = efeito dotratamento i comi = 1,2,3,4;

bj = efeitodo blocoj comj = 1,2,3,4,5;

vk(t) = efeito da vaca k, dentro dotratamento i; com k = 1,2,..., 19;

dl = efeitodo dia1com1= -14, -13 , -12 60;

td (il) = interaçãotratamentoi com dia 1;

eijkl = erro experimental associado a cada observação.

Análise de proteína ingerida, proteína estimada, balanço protéico,

energia líquida delactação ingerida, energia liquida de lactação estimada,

balanço energético, ingestão de carboidrato estrutural no pós-parto, ingestão de
carboidrato nãoestrutural nopós-parto:

YUki = u. +t i+bj + vk(t) + s i+td (H) + e ÜU

em que:

Yijkl=observação do animal 1no tratamento i, no bloco j, no dia k;
u.= média geral;

ti = efeito dotratamento i com i = 1,2,3,4;

bj = efeito dobloco j com j = 1,2,3,4,5;

vk(t) = efeito da vaca k, dentro do tratamento i;com k= 1,2,..., 19;
si = efeito da semana 1com 1=1,2,3,4,5,6;

ts (il) = interação tratamento i com semana 1;

eijkl = erro experimental associado a cada observação.
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Análise da produção de leite:

YUki = u.+t i+b j + vk(t)+ d 1+ td on + e m

em que:

Yijkl = observação do animal 1no tratamento i, no bloco j, no dia k;

u.= média geral;

ti = efeito do tratamento i com i = 1,2,3,4;

bj = efeito do bloco j com j = 1,2,3,4,5;

vk(t) = efeito da vaca k, dentro do tratamento i; com k = 1,2,..., 19;

dl = efeito da dia 1com 1= 1,2,..., 59,60;

td (il) = interação tratamento i com dia 1;

eijkl = erro experimental associado a cada observação.

Análise de ingestãode carboidrato estrutural no pré-parto, ingestão de

carboidrato não estrutural no pré-parto, proteínabrutano pré-parto:

YUid = u.+t i+bj + vk(t) + s i+ td (ir, + e m

em que:

Yijkl = observação do animal 1notratamento i, no bloco j, no dia k;

u.= média geral;

ti = efeito do tratamento i com i = 1,2,3,4;

bj = efeito do bloco j com j = 1,2,3,4,5;

vk(t) = efeito da vaca k, dentrodo tratamento i; com k = 1,2,.... 19;

dl = efeito da dia 1com 1= -14, -13,..., -2, -1;
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td (il)= interação tratamento i comdia 1;

eijkl = erroexperimental associado a cadaobservação.

A parcela experimental foi representada por uma unidade (vaca). Os

resultados experimentais foram analisados utilizando-se o procedimento de

modelo misto (PROC MLXED) do SAS (1996) (versão 6.12).

Foram utilizados os contrastes citados no Tabela 4 para decifrar os

efeitos de tratamento:

TABELA 4. Contrastes utilizados para se determinar as diferenças ocorridas
entre os tratamentos relacionados no periodo experimental.

Simbologia Contrastes
A CR0xCR2

B CR2xCR4

C CR4xCR6

D CRO eCR2xCR4eCR6
* Contrastes obtidos a partir das médias da diversas inferências analisas

duranteO períodoexperimental.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Ingestão de matéria seca e componentes da dieta em função do plano
nutricional utilizado no pré-parto

Na Tabela 5 são apresentados os dados médios de consumo nos períodos

de pré e pós-parto, demonstrando que ocorreram diferenças na ingestão de

matéria seca e nos diferentes nutrientes que compõem a dieta. Os animais que

receberam uma dieta de pré-partocom 4kg de concentrado descreveram a maior

média de IMS em todo o período. A média de IMS no pré-parto observada para

este tratamento foi da ordem de ll,49kg, muito semelhante a dos animais

submetidos ao tratamentoCR6 queconsumiram uma média de 1l,27kg de MS.

A IMS no pós-parto segue a mesmatendência da diferença de consumo

do pré-parto, sendo que as maiores IMS foram detectadas para os tratamentos

CR4 e CR6, em média de 19,44 e 19,06kgde MS, respectivamente.

Estes resultados confirmam os encontrados por Coppock et ai. (1972),

Hemandez-Urdaneta et ai. (1976), Johnson e Otterby (1981) e Kunz et ai. (1985)

que descrevem que com uma redução na relação forragem/concentrado na dieta

de pré-parto, ocorre um aumento na IMS acompanhado de uma mais severa

quedana ingestãodurantea semana final que antecede o parto.

Durante o período de pré-parto, os animais utilizados no tratamento CRO

obtiveram a maiorqueda de IMS, sendo queestaqueda foi a mais amena e a mais

longa dentre todos os tratamentos. Durante o período de pós-parto, a IMS

aumentou muito pouco nas primeiras duas semanas em relação ao descrito por

Bertics et ai. (1992).



TABELA 5. Médias de ingestão de matéria seca (IMS), carboidrato estrutural
(ICE), carboidrato não estrutural (ICNE), carboidrato total (ICT),
proteína bruta(IPB), extrato etéreo (IEE) e matéria mineral (IMM)
nas diferentes fases experimentais em função do plano nutricional
utilizado no pré-parto comos respectivos erros padrão.

TRATAMENTOS

ITENS CRO CR2 CR4 CR6

Pré-parto
IMS, Kg/dia' 10,78 (1,21) 9,86(1,08) 11,49(1,08) 11,27(1,08)

NS **B NS **D
ICE, Kg/dia1 6,91 (0,38) 5,02 (0,33) 4,82 (0,33) 3,62 (0,33)

*A NS *C *D
ICNE, Kg/dia1 2,47(0,14) 3,28(0,13) 4,52(0,13) 5,20(0,13)

**A **B **C **D
IPB, Kg/dia1 0,7(0,40) 0,97(0,35) 1,35 (0,35) 1,56 (0,35)

**A **B **C **D
IEE, Kg/dia1 0,54(0,01) 0,29 (0,01) 0,40 (0,01) 0,43 (0,01)

**A **B NS NS
IMM, Kg/dia* 0,22(0,01) 0,32 (0,01) 0,40(0,01) 0,46 (0,01)

**A **B NS **D

Pós-parto
IMS, Kg/dia1 17,41 (1,21) 17,02 (1,08) 19,44(1,08) 19,06(1,08)

NS **B NS **D
ICE, Kg/da1 8,39(0,62) 7,38(0,54) 8,74(0,54) 7,63(0,54)

NS NS NS NS
ICNE, Kg/dia1 4,91 (0,62) 5,77(0,54) 6,24(0,54) 6,69(0,54)

NS NS NS NS
IPB, Kg/dia1 2,82(0,26) 2,61 (0,22) 3,01 (0,22) 3,34 (0,22)

NS NS NS NS
EE, Kg/dia1 0,61 (0,01) 0,57(0,01) 0,75(0,01) 0,78(0,01)

NS *B NS *D
IMM, Kg/dia1 0,68(0,01) 0,69(0,01) 0,70(0,01) 0,62(0,01)

NS NS NS NS

Média (Pré e Pós-parto)
IMS, Kg/dia2 16.16(0.36) 15,67(0,31) 17,93 (0,31)

NS

17.58(0,31)
**DNS **B

1Médias estimadas.
As letras A B, CeD representam os contrastes.
** P<0,01
*P<0,05
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A ingestão média de MSnosperíodos de pré e pós-parto dos animais que

receberam o plano nutricional de pré-parto com 2kg de concentrado, pouco

diferiu daqueles que não receberam concentrado. O consumo médio geral de MS

para osanimais pertencentes aotratamento CR2 seguiu a mesma tendência do pré

e do pós-parto, pouco diferindo de CRO, sem ocorrer diferença (P>0,10) de

acordo com os contrastes utilizados.

De acordo com as observações de consumo, nota-se que os animais

submetidos ao tratamento CRO descreveram uma IMS mais baixa do que os

outros animais submetidos aos demais tratamentos nos dias iniciais subsequentes

ao parto. A razãopara a IMS dos animaispertencentes aotratamentoCRO ter sido

mais baixa, deve-se a falta de adaptação da microbiotaruminal e a dietas com alta

quantidade de grãos.

Foram detectados níveis intermediários de quedana IMS para os animais

submetidos aos tratamentos CRO e CR2, não ocorrendo diferença (P>0,10) de

consumo, de acordo com as comparações utilizadas. Pode se sugerir que a IMS

mais baixa no pré-parto para CRO e CR2 deva-se à baixa densidade da dieta

oferecida nesta fase e consequentemente, maiores níveis de FDN. Como está

apresentadona Tabela 5, a ICE média dos animais pertencentes aos tratamentos

CRO e CR2 foram bem mais elevadas do que a dos animais pertencentes aos

tratamentos CR4 e CR6, mesmo tendo uma IMS menor do que a dos animais dos

dois últimos tratamentos citados.

Tomando-se como referência a IMS, foram calculadas as médias de ICNE

e ICE, de IPB, de IEE e de IMM. No período de pré-parto, as médias de consumo

seguiram a mesma tendência de aumento da IMS, sendo que a ICNE neste

periodo é de grande importância para a compreensão dos mecanismos de

ocorrência de desordens metabólicas de pós-parto e adaptação da microbiota

ruminal (Minor et ai., 1998). Outro benefício da adição de grãos na dieta de pré-

38



parto é a adaptação de tecidos ruminais e da população microbiana do rúmen a

estetipo de dietaqueé fornecida antes doparto (Goffe Horst, 1997).

Tomando-se por referência os planos nutricionais empregados durante o

periodo de pré-parto, foram estimadas as médias de ICNE durante esta fase de

produção. Estas médias deconsumo seguem a mesma tendência deaumento que

a quantidade de concentrado presente em cada tratamento, sendo queosníveis de

ICNE estão emíntima relação com o concentrado fornecido durante o pré-parto e

em baixa relação aoconsumo adlibitum de forragem neste mesmo período.

TABELA 6. Ingestão dematéria seca (IMS) em kg/dia, durante o período depré-
parto

Dias antes IMS*

Esperada
Tratamentos

Do parto CRO CR2 CR4 CR6

14 10,24 11,62 10,73 13,06 11,08
13 10,24 11,14 10,34 11,70 12,28
12 10,24 11,80 10,52 11,79 12,32
11 10,24 11,11 10,65 11,71 11,63
10 10,24 10,74 10,26 11,61 11,55
9 10,24 11,65 10,45 12,41 10,81
8 10,24 11,91 10,28 12,79 11,95
7 10,24 11,47 10,44 11,79 11,97
6 10,24 11,19 10,15 12,27 11,68
5 10,24 10,59 9,49 11,92 11,10
4 10,24 9,96 9,24 11,29 11,26
3 10,24 9,53 8,86 10,00 10,49
2 10,24 9,40 8,78 10,07 10,25
1 10,24 8,89 7,92 8,40 9,44

* Ingestão dematéria seca esperada em kg/dia deacordo com o NRC, 1989 ou
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TABELA 7. Ingestão semanal de matéria seca (IMS) em kg/dia, durante o
período de pós-parto

Dias antes IMS*

Esperada
Tratamentos

Do parto CRO CR2 CR4 CR6

0-7 14,72 12,51 13,02 14,85 14,99
8-14 16,44 15,42 15,88 16,75 18,42
15-21 16,74 18,23 17,43 17,87 19,42
22-28 17,06 18,49 17,74 19,24 20,26
29-35 17,43 17,70 17,50 19,81 19,45
36-42 17,46 18,24 17,19 20,68 18,96
43-49 17,50 19,01 17,88 21,92 19,73
50-56 17,41 19,23 18,61 22,45 20,72
57-60 17,34 18,30 18,69 22,59 19,97

Média 16,90 17,42 17,02 19,42 19,06

Pico de IMS, ke/dia 18,12 19,75 19,11 23,22 21,45

Dias no pico 45 45 45 52 53

* Ingestãode matériasecaesperada em kg/dia de acordocom o NRC, 1989 ou

Dentre os tratamentos utilizados, a ICNE obedece à seguinte ordem

crescente: CRO, CR2, CR4 e CR6. Os valores das médias de ICNE dos

tratamentos com seus devidos erros são apresentados na Tabela 5.

A ICNE, durante o periodo seco, tem a mesmatendência da OMS durante

este mesmo período, em função do passar dotempo, sendoa sua um pouco menor

do que na IMS, devido ao fato de, na dieta de pré-parto, o fornecimento de

volumoso ser separado do fornecimento de concentrado.

Utilizando-se os dados iniciais de pós-partoparaa IMS, pode-se sugerir a

hipótese de que o menor consumo inicial de MS pelos os animais pertencentes ao

tratamento CROestá no fato de a dieta de pré-parto ser mais pobre em CNE.

Uma dieta de pré-parto com maiores níveis de CNE produz, no sistema

ruminal, maiores taxas de propionato. Estas taxas mais elevadas de proprionato,

aumentam a produção de glicose hepática e podendo minimizar a depressão de
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glicogênio durante a transição. Proprionato e glicose são estimuladores da

secreção de insulina (Harmon, 1992). Com o aumento de insulina perto do
período de parto, ocorre menor mobilização de reservas corporais (pelo fato de a
insulina ter efeito antilipolítico), menor acúmulo de triglicerídeos no fígado,
decrescendo a incidência de cetose (Grummer, 1993). Além destes mecanismos

de prevenção de desordens metabólicas, há o efeito insulina prover um melhor
aporte energético para oanimal, auxiliando os processos metabólicos de obtenção
de energia.

Durante o período experimental não foi detectada nenhuma alteração
clínica nos animais, no que se refere adesordens metabólicas. A literatura sugere
que os animais que não recebem alimentação concentrada durante o período seco

apresentam maiores riscos de desenvolver alguma alteração metabólica pelo fato
de terem uma menor IMS, acarretando baixas taxas de insulina circulante e

maiores taxas de mobilização de reservas corporais. Contudo no presente
experimento nenhumaalteração foi constatada.

Verifica se, na Figura 1, que a curva de IMS foi semelhante aos dados

obtidos por Bertics etai. (1992), como descrito no Figura 2. De modo geral, não
se detecta diferença entre as curvas de consumo dos tratamentos, concordando
com a curvademonstrada na Figura 2.
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Esta semelhança confirma a ocorrência de uma alteração fisiológica na
IMS, o que pode ser explicado pela aha taxa de estrógeno circulante (Grummer,
1993).

Como demonstrado na Figura 1, ocorre uma queda de consumo na ordem

de 25% em todo o período pré-parto, sendo mais acentuada nos últimos 7 dias

que antecedem oparto. Esta queda na IMS foi semelhante aos dados descritos por
Bertics et al.(1992) e Van Saun, Idleman e Sniffen (1993), que descrevem uma
variação de 23 a30% na IMS nos 5últimos dias que antecedem oparto. Hayirli
et al.(1998), analisando dados de consumo de vacas de alto potencial de
produção, descrevem que a maior taxa na depressão de IMS é observada nos três

últimos dias que antecedem o parto.

Um decréscimo na IMS durante o pré-parto parece que não pode ser
evitado mas a sua magnitude e duração pode variar (Coppock et ai., 1972;
Hemandez-Urdaneta et aí., 1976; Johnson e Otterby, 1981; Kunz et ai., 1985;
Bertics et ai., 1992; Emery, 1993; Vazquez-Anon et ai., 1994; Grummer et ai.,
1995).

Nos dados extraídos da Figura 2, nota-se que ocorre um aumento de

consumo na ordem de 150%, como descrito por Robinson (1997), durante o

período que vai do parto até o vigésimo primeiro dia de lactação. Nesta fese
ocorre uma estabilização de consumo não havendo grandes alterações na
ingestão. Na presente pesquisa, foi detectado um aumento de 110% na IMS no

mesmo período de pós-parto, como verificado no Figura 1. Este menor aumento

na IMS se deve ao consumo máximo de MS ter sido menor do que dos dados
apresentados porBertics et al.(1992).

Ainda na Figura 1, o pico de IMS nos primeiros 21 dias de pós-parto foi
de 18,8kg enquanto que no trabalho de Bertics et al.(1992) nota-se um pico de
consumo da ordem de24 kg neste mesmo período pós-parto. Isto se deve ao feto

de os animais utilizados no trabalho citado possuírem maior peso corporal e

43



maior potencial para a produção de leite do que aqueles utilizados na presente
pesquisa.

A partir das curvas de IMS no pós-parto de cada tratamento, pode-se

verificar queo picode ingestão dos animais pertencentes aos tratamentos CRO e

CR2 foi o mesmo (49 dias) e os animais pertencentes aostratamentos CR4 e CR6

demonstraram também praticamente o mesmo periodo de pico de consumo (52 e

53 dias respectivamente). A razão de o pico de consumo ter sido mais tardio para

os animais pertencentes aos tratamentos CR4 e CR6 está na maior IMS descrita

na fese anterior.

A taxa de remoção de resíduos não digeríveis do reticulo-rúmen pode ser

particularmente responsável pela observação de diferenças no consumo

voluntário e de níveis de enchimento dos animai? em diferentes estágios de

lactação (Shaver et ai., 1986). Estes resultados são confirmados porMinor et ai.

(1998) que, trabalhando com uma dieta de pré-parto com níveis superiores de

carboidratos não estruturais, obtiveram maior IMS no pós-parto do que a dieta

controle, que possuía menores níveis de carboidratos não estruturais na dieta de

pré-parto.

Tomando como base o consumo de MS do último dia que antecedia o

parto e do 16s dia de pós-parto foi estimado umcoeficiente de correlação de 0,49

para a IMS. Em análise feita em três trabalhos de pesquisa (Bertics et ai., 1992;

Studer, 1993;Studer, Grummer e Bertics 1993), foi encontrado um coeficiente de

correlação entre IMS individual de vacas no último dia de pré-parto e o vigésimo

primeiro dia de pós-parto de 0,45. Grummer (1995) descreveu que a IMS

individual de vacas 1 dia antes do parto foi correlacionada em 0,54 com a IMS

das mesmas vacas 21 dias após o parto. Estes resultados de correlação não são

muito diferentes do encontrado nesta pesquisa, em que o intervalo mais curto

deve-se provavelmente, ao feto de o pico de IMS ter sido menor do que o

determinado nos trabalhos dos autores citados.
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4.2 Influência do plano nutricional de pré-parto sobre a produção de leite e
a forma inicial da curva de lactação

São apresentadas, na Tabela 8, as médias de produção de leite em função

do plano nutricional utilizado no pré-parto. Foram detectadas diferenças

(P<0,05) entre as médias de produção de leite devido aos tratamentos utilizados

no pré-parto, sendo que apenas não foi detectada diferença (P>0,05) entre os

tratamentos CRO e CR2, de acordo com os contrastes utilizados. Como

apresentado na Tabela 6, as produções de leite são influenciadas pelos

tratamentos de pré-parto, destacando-se a maior média de produção para os

animais pertencentes ao tratamento CR4.

Em pesquisa realizada por Minor et ai. (1998), na qual foram testadas

dietas com dois níveis de carboidratos (uma constituída de altos níveis e outra

de baixos níveis) as vacas que receberam a dieta com níveis mais altos de

carboidratos produziram mais leite (P<0,10) doqueaquelas quereceberam dieta

com baixos níveis.

TABELA 8. Produção média estimada e produção total de leite, dia estimado do
pico de produção máxima estimada em função do planonutricional
utilizado no pré-parto com os respectivos erros padrão

TRATAMENTOS

ÍTENS CRO CR2 CR4 CR6
Produção deLeite (kg/dia) - média' 20,07 (0,60) 21,16 (0,52) 28,12 (0,52) 25,38 (0,52)

NS *B *C *D

Produção de leite total2 1116,3 1267,2 1684,4 1518,0
Dia do pico (média) 54 58 45 28
Produção máxima de leite (kg^dia) 21,99 23,05 30,11 27,6
IMS, kg/dia 17,41 17,02 19,44 19,06
IEL, Mcal/dia 23,39 22,88 26,13 25,61
Eficiência* (kg leite/kg MS) U5 1^24 M5 1,33
2 Produção totalde leite poranimal em função do tratamento.
Onde A, B, C e D representam os contrastes.
** PO.01
*P<0,05
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Aforma geral das curvas de produção dos tratamentos não diferiram do

esperado, de acordo com a predição de curva de lactação descrita porGonçalves

(1994).

As curvas de produção de leite são apresentadas no Figura 3. Nota-se

que os animais pertencentes ao tratamento CR4 demonstraram a maior área de
curva seguidos de CR6 e, posteriormente, de CR2. Pode-se sugerir que a menor

área de curva do tratamento CRO seja devido a pouca adaptação a dieta de pré-

parto.

•

FIGURA 3 Curvas de leite nos '° lactação, em

função doplano nutrii ton •utilizado no
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Tomando-se como referência o comportamento da curva de lactação,
consumo de MS no pré eno pós-parto, alteração no PV e obalanço energético
dos animais submetidos ao tratamento CR6, sugere-se a seguinte hipótese: com
aqueda na IMS no fim do período de pré-parto, houve, de acordo com omanejo
alimentar oferecido aos animais pertencentes este tratamento, uma maior
concentração protéica e energética dadieta.

Com isso, de acordo com Breier, Gluckman e Bass (1988), ocorre um

aumento na afinidade enúmero de receptores de membrana para GR Logo após
o parto, a relação de forragem para concentrado é alterada, diminuindo-se a

densidade da dieta em relação ao final do período de pré-parto. Tomando-se
como referência esta alteração no metabolismo, ocorre também uma alteração na
afinidade enúmero de receptores de membrana para GH. Quando se atinge um
aumento mais significativo na produção de leite, ocorre, posteriomiente, uma
baixa na atividade do GR Esta baixa desencadeia uma queda na mobilização de
reservas corporais, diminuindo a produção de leite com um pico de produção
mais precoce e de baixa persistência. Com a queda na produção de leite,
diminui-se o requerimento de nutrientes, ocorrendo uma elevação no balanço
energético, e assim promove-se uma estabilização no PV com um maior
acúmulo dereservas corporais eganho de peso.

De acordo com aequação de Wood (1967), foram determinadas as datas

e os valores dos picos de produção os quais estão apresentados na Tabela 8.
Nota-se que os animais que demonstraram maiores produções de leite,
tratamentos CR4 eCR6, descreveram os picos de produção mais precoce. Opico
médio de produção para todos os tratamentos foi de 25,40kg de leite no
quadragésimo dia de lactação, sendo que os picos de produção dos tratamentos
CRO, CR2, CR4, e CR6 foram de 21,99; 23,05; 30,11 e 27,60kg de leite,
respectivamente. A curva geral de lactação começou a se estabiüzar apartir de
27 dias de lactação com aprodução média de 25kg de leits.
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43 Influência do plano nutricional de pré-parto sobre o balanço energético

e protéico durante o pós-parto

Durante o fim do período pré-parto e inicio do período de lactação, vacas

de alta produção não conseguem consumir bastante MS para suprir as exigências

de nutrientes necessários à manutenção da produção. Como resultado, tecidos

corporais são mobilizados para suportar a síntese de componentes do leite (NRC,

1989; Andrew, Waldo e Erdman, 1994). As taxas de extensão da mobilização de

reservas corporais dependem de vários fatores tais como produção de leite,

condição corporal, idade da vaca, ordem de parto, dieta e hormônios, tais como o

hormônio do crescimento (Bauman e Currie, 1980;Chilliard et ai.,1991).

TABELA 9. Médias de consumo e exigências de energia líquida de lactação
(ELL) e balançoenergético com os respectivos erros padrão

TRATAMENTOS

ITENS £52 £52 £5* CR6
Exigências de ELI1, Mcal/dia 23,69(0,74) 24,69(0,64) 30,04(0,64) 27,82(0,64)

NS *B **C *D

Consumo deELI2, Mcal/dia 24,56(0,72) 29,15(0,62) 32,05(0,62) 31,10(0,62)
*A *B NS *D

Balanço energético3, Mcal/dia 0,85(0,78) 4,46(0,68) 2,01(0,68) 3,28(0,68)
*A ^B NS NS

1 As exigências de ELI foram estimadas com base no peso vivo dos animais,
numero de lactaçõese a média de produçãode leite semanal.

2O consumode ELI foi estimadocom basena análise das sobras da dieta,a partir
da analise do FDA presente.

3O balanço energético foi calculado com base na diferença das exigências de Eli
parao consumo de ELI.

As médias foram estimadas.

As letras A, B, C e D representam os contrastes.
** P<0,01
* P<0,05
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Conjuntamente aos dados de requerimentos energéticos foi estimada a

IELL. Tomando se como referência os dados de consumo de MS e a

determinação da FDA presente na coleta de amostras de sobras, foi estimada a

ingestão de energia. Para aestimativa da Eli ingerida foi utilizada a equação (Eli
(Mcal/kg) = 1.085 - ( 0.0131 X FDA%) /0.45359.

De acordo com os dados descritos, a maior exigência média de Eli para
suportar a produção de leite foi determinada para o tratamento CR4. Esta maior

demanda energética temalta ligação com a maior produção de leite dos animais

pertencentes a este tratamento. A segunda maior exigência de energia foi descrita

para osanimais pertencentes ao tratamento CR6, que apresentou os animais com

a segunda maior produção de leite. As médias de exigência de Eli para os
tratamentos CR2 e CRO não diferiram (P>0,10), de acordo com as comparações

utilizadas. Também não ocorreu diferença (P>0,10) na produção de leite entre as
vacas pertencentes a eses dois tratamentos.

Devido a pesquisa, a variação de peso corporal entre os animaic e os

requerimentos de energia não foram afetados seguindo uma tendência deaumento

igual ao da produção de leite. As médias de requerimento de EU, com os seus
devidos erros padrão estão presentes naTabela 9.

As vacas pertencentes aos tratamentos CR4 e CR6 foram as de maior

consumo médio de energia, não ocorrendo diferença (P>0,10) entre as IE11 para
osanimais pertencentes a estes tratamentos, como demonstrado naTabela 9.

Os animais pertencentes ao tratamento CR2 demonstraram consumo de

energia menor que os dos tratamentos CR4 eCR6 e maior do que odo tratamento
CRO. Omenor consumo de energia dos animais pertencentes ao tratamento CRO
se deve a uma seleção fevorâvel do volumoso nas primeiras semanas de pós-
parto, tendo-se como referência as análises de FDN e FDA realizadas com as

sobras de cocho da dieta fornecida.
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A proporção de FDAingerido na dieta pós-parto das vacas dotratamento

CRO foi 13% maior do que as do tratamento CR2. A diferença deste consumo

mais elevado de forragem se deve a uma baixapalatabilidade do concentrado, das

vacas pertencentes ao tratamento CRO. Johnson e Combs (1991) descrevem, que

animais que se alimentam com uma dieta pré-parto com maior densidade

energética tendem a ter uma maiorJE11 do que aqueles que consomem dietas com

baixa densidade energética (P<0,08).

Os animais pertencentes aos tratamentos CR2 e CR6 descreveram as

melhores médias de balançoenergético, devido à boa ingestão de EU e à menor

produção de leite, do que era esperado. Com isto, ocorre uma menor exigência de

EU(Tabela 9).

Os animais pertencentes ao tratamento CRO demonstraram a pior média

de balanço energético entre todos os outros tratamentos descritos. Este resultado

pode ser explicado pela menor palatabilidade à dieta fornecida aos animais

pertencentes a este tratamento, com a ingestão de dietas com maiores níveis de

FDA.

As causas que determinam a extensão ou não do balanço protéico

negativo são praticamente as mesmas do balanço energético, sendo que a

mobilização de reservas corporais de proteína são muito menos disponíveis do

que as reservasde energia (Andrew, Waldo e Erdman 1994).

Utilizando se o NRC (1989) para estimar a exigência de PB para cada

semana de produção, foi utilizada a mesma metodologia descrita para a

determinação das exigências de EU. A maior exigência média de PB foi

observada para os animais pertencentes ao tratamento CR4, porém CR6 não

diferiu (P>0,10) do primeiro, como demonstrado na Tabela 10.
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TABELA 10. Médias de consumo e exigências de proteína bruta (PB) e balanço
protéico com os respectivos erros padrão

TRATAMENTOS

ITENS CRO CR2 CR4 CR6

Exigências de PB1, kg/dia 2,31 (0,07) 2,42 (0,06) 2,95 (0,06) 2,76 (0,06)
NS **B NS **D

Consumo dePB2, kg/dia 2,82 (0,26) 2,61 (0,22) 3,01 (0,22) 3,34(0,22)
NS NS NS NS

Balanço protéico3, kg/dia 0,54(0,27) 0,19(0,23) 0,06 (0,23) 0,59 (0,23)
NS NS NS NS

As exigências de PB foram estimadas com base no peso vivo dos animais,
numero de lactações e a médiade produção de leite semanal

Oconsumo de PB foi estimado com base na análise das sobras da dieta, apartir
da analise da PB presente.

O balanço protéico foi calculado com base na diferença das exigências de PB
para o consumo de PB.

As médias foram estimadas.
As letras A, B, C e D representam os contrastes.
** P<0,01
* P<0,05

Os animais dos tratamentos CRO e CR2 não diferiram entre si na

exigência de PB, mas diferiram de CR4 e CR6 que descreveram maiores

exigências de PB do que os outros tratamentos anteriormente citados. As

maiores exigências dos tratamentos CR4 e CR6 deve-se à maior produção de
leitedos animais pertencentes a estestratamentos.

A exigência de PB sofre tendência de aumento com o decorrer do período

de pós-parto, sendo que o pico médio de exigência coincide com o pico médio de

produção de leite, exigências de PB têm comportamento semelhante às exigências
de energialiquida.

Na avaliação da proteína ingerida não foi detectada nenhuma diferença
(P>0,10) entre os tratamentos. As médias de IPB são apresentadas na Tabela 8.

Não foi detectada diferença (P>0,10) entre os tratamentos no que se refere ao
balançoprotéico.
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4.4 Influência do plano nutricional de pré-parto sobreo score de condição
corporal, variação de peso vivo e data do segundo cio

Na Tabela 11 são apresentados os resultados da variação de SCC e de

PV dos períodos de pré-parto até o parto e, posteriormente, do parto ate 60 dias

de pós-parto. As maiores perdas de SCC e PV no período de pré-parto foram

descritas para o tratamento CRO, seguidas de CR2. O tratamento CR4 descreveu

a menor perda de SCC e PV neste período. Ocorreu variação intermediária de

SCC e PV para o tratamentoCR6. Estesresultados se devemà ingestãode dietas

com maior densidade durante o pré-parto para o tratamento CR4, seguido de

CR6, os quais receberam este tipo de dieta.

TABELA 11. Variação do score de condição corporal (SCC), peso vivo (PV) e
dia médio em que foi observado o segundo cio, em função do
plano nutricional utilizado no pré-parto com os respectivos erros
padrão.

TRATAMENTOS

ITENS CRO CR2 CR4 CR6

Pré-parto

SCC*

PV*

-0,63
-58,50

-0,08
-73,40

-0,55
-42,20

-0,60
-54,60

Pós-parto

SCC*

PV*

-0,06
-11,00

0,00
4,00

-0,15
-15,00

0,05
9,20

Dias de lactação 58(3)

NS

54(2)

NS

49(2)

*C

56(2)
*D

* Variaçõesde score de condiçãocorporale peso vivo foram determinadasa partir das
observações realizadas durante as fases experimentais de préepós-parto

Médias estimadas.

As letras A, B, C e D representam os contrastes.
** P<0,01
*P<0,05
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Durante o pós-parto, a variação de SCC e PV foram maiores para o
tratamento CR4 e menor para CR6. Os tratamentos CRO e CR2 descreveram

variações intermediárias de SCC e PV. Os resultados atribuídos ao tratamento

CR4 são devidos àmaior produção de leite dos animais submetidos aeste plano
nutricional de pré-parto. Com isto, houve uma maior mobilização de reservas. A
menor variação no SCC do tratamento CR6 durante o período de pós-parto é
devida a menor produção de leite dos animais submetidos a este tratamento e a
uma baixa taxa de BEN.

A variação média de PV durante o pós-parto foi quase nula, ocorrendo
uma maior queda de PVnos animais dotratamento CR4 e um acréscimo de PV

nos animais pertencentes ao tratamento CR6. Os animais entraram em periodo
experimental com SCC média de 3,65 e foram retirados do experimento com
SCC de 2,9, em média. Wahner, McNamara e HUlers (1993) descrevem que o
SCC é muito variável em função do estágio de lactação, IMS e produção de
leite. Estes resultados indicam que vacas de diferentes produções de leite têm
diferentes padrões de mudança no SCC durante a lactação, com reflexo no

tempo e quantidade de mobilização de gordura corporal de seus estoques,
durante a lactação.

Wildman et ai. (1982) citam que há uma relação inversa entre produção
de leite emédia de SCC. As relações entre perda de SCC, IMS e produção de
leite podem ser afetadas pela densidade energética da dieta de vacas de leite
(GansworthyeHuggett, 1992).

São apresentados na Tabela 11 as datas médias do segundo cio dos
animais, em função do plano nutricional de pré-parto á que foram submetidos,
demonstrando que os animais utilizados no tratamento CR4 descreveram uma
data mais precoce de retomo à atividade estral do que os animais dos outros
tratamentos, não sendo detectada diferença entre os tratamentos CR2 e CR4
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(P>0,10). Ao contrário dos animais do tratamento CR4, os animais do tratamento

CRO descreveram o retomo mais tardio à atividade estral funcional.

Uma sugestão para o retomo à atividade estral mais precoce dos animais

do tratamento CR4, está no balanço energético dos animais submetidos a este

tratamento ter demonstrado uma grande elevação na fese final do período

experimental. O aparecimento mais tardio de atividade estral nos animais

submetidos ao tratamento CRO se deve a uma elevação mais tardia no balanço

energético.

Tem sido sugerido que um retomo de aumento mais tardio no balanço

energético contribui com um decréscimo na fertilidade (Villa-Goddoy et ai.,

1990). A alteração na IMS está intimamente relacionada à produção de leite e

retomo à atividadeestraldurante o períodode pós-parto(Grummer et ai., 1995).
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5. CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos enas condições em que foi realizado o
presente estudo pode-se concluir que:

- os animais que receberam o plano nutricional de pré-parto com 4kg de
concentrado e silagem de milho adlibitum foram aqueles que produziram
maior quantidade de leite durante os 60 dias iniciais da lactação;

- os animais pertencentes aos tratamentos que não receberam concentrado no

pré-parto e aqueles que receberam apenas 2kg de concentrado neste mesmo
período apresentaram produções de leite semelhantes;

- omaior consumo médio de matéria seca foi observado, tanto no pré como
no pós-parto, para os animais que receberam a dieta pertencente ao plano
nutricional de pré-parto com 4kg de concentrado;

- oretomo àatividade estral foi mais precoce para os animais que receberam
os planos nutricionais de pré-parto com 2e4kg de concentrado, sendo que
houve uma tendência de maior precocidade para os animais pertencentes ao
plano nutricional que era constituído de 4kg de concentrado no pré-parto;

- os animais que receberam o plano nutricional de pré-parto com 6kg de
concentrado mais silagem de milho adlibitum não demonstraram boas taxas

de retomo àatividade estral, nem produções de leite expressivas.
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TABELA 1 A. Resumo da análise de variáncia da proteína estimada para
animais em fase de pós-parto de acordo com o plano
nutricional utilizado no pré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 19,29 0,0001
Bloco 4 11 13,56 0,0003
Semana (Sem) 6 90 3,30 0,0056
Trat * Sem 18 90 1,36 0,1699

TABELA 2 A. Resumo da análise de variáncia da energia líquida de lactação
estimada para animais em fase de pós-parto de acordo com o
planonutricionalutilizado no pré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 18,85 0,0001
Bloco 4 11 13,32 0,0003
Semana (Sem) 6 90 4,35 0,0007
Trat * Sem 18 90 1,32 0,1937

TABELA 3 A. Resumo da análise de variáncia da energia liquida de lactação
ingerida, para animais em fase de pós-parto de acordo com o
planonutricionalutilizado no pré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 23,71 0,0001
Bloco 4 11 15,09 0,0002
Semana (Sem) 6 90 17,48 0,0001
Trat * Sem 18 90 1,22 0,2621
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TABELA 4 A Resumo da anáhse de variáncia da ingestão de carboidrato não
estrutural, para animais em rase de pré-parto de acordo com o
plano nutricional utilizado neste mesmo período.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 90,28 0,0001
Bloco 4 11 0,29 0,88
Dia 13 195 4,55 0,0001
Trat* Dia 39 195 1,04 0,4121

TABELA 5 A. Resumo da análise de variáncia do balanço energético, para
animais em fase de pós-parto de acordo com o plano
nutrícional utilizado no período depré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F
Tratamento (Trat) 3 11 4,72 0,0236
Bloco 4 11 2,91 0,0721
Semana Sem 6 90 10,21 0,0001
Trat* Sem 18 90 0,77 0,7334

TABELA 6 A Resumo da análise de variáncia da ingestão de carboidrato
estrutural, para animais em fase de pós-parto de acordo com o
plano nutricional utilizado noperíodo de pré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F
Tratamento (Trat) 3 11 1,36 0,3069
Bloco 4 11 0,86 0,5195
Semana Sem 6 90 9,81 0,0001
Trat * Sem 18 90 0,82 0,6755
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TABELA 7 A Resumo da análise de vanancia da ingestão de carboidrato não
estrutural, para animais em fase de pós-parto de acordo com o
plano nutricional utilizado noperíodo depré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 1,67 0,2311
Bloco 4 11 0,85 0,52
Semana Sem 6 90 7,93 0,0001
Trat * Sem 18 90 0,83 0,6633

TABELA 8 A. Resumo da análise devariáncia do balanço protéico paraanimais
emfase de pós-parto de acordo como plano nutricional utilizado no período de
pré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 1,14 0,3753
Bloco 4 11 0,34 0,8473
Semana Sem 6 90 6,75 0,0001
Trat * Sem 18 90 0,81 0,6882

TABELA 9 A. Resumo da análise de variáncia da ingestão de carboidrato
estrutural, para animais em fese de pré-parto de acordo com o plano nutricional
utilizado neste mesmo período.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 6,43 0,0089
Bloco 4 11 0,19 0,9383
Dia 13 195 4,13 0,0001
Trat* Dia 39 195 0,97 0,5189
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TABELA 10 A. Resumo da anáhse de variáncia da ingestão de proteína bruta,
para animais em fese de pré-parto de acordo com o plano
nutricional utilizado neste mesmoperíodo.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 154,02 0,0001
Bloco 4 11 0,28 0,8839
Dia 13 195 4,54 0,0001
Trat* Dia 39 195 1,07 0,3741

TABELA 11. A. Resumo da análise de variáncia da ingestão de matéria seca,
para animais nas fases de pré e pós-parto de acordo com o
plano nutrícional utilizado noperíodo depré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 11,79 0,0009
Bloco 4 11 25,53 0,0001
Dia 73 1095 13,15 0,0001
Trat * Dia 219 1095 0,88 0,8906

TABELA 12 A. Resumo da análise de variáncia da proteína bruta estimada para
animais em fase de pós-parto de acordo com o plano nutricional
utilizado no pré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F

Tratamento (Trat) 3 11 1,91 0,1857
Bloco 4 11 1,39 0,2999
Semana Sem 6 90 9,20 0,0001
Trat * Sem 18 90 0,63 0,8702
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TABELA 13 A. Resumo da análise de variáncia produção de leite para animais
em fese inicial de pós-parto de acordo com o plano nutricional
utilizadono pré-parto.

Fonte de variação GLn GLd Teste F Pr>F
Tratamento (Trat) 3 li 46)74 0,0001
Bloco 4 11 26,25 0,0001
Dia 59 885 6,46 0,0001
Trat* Dia 177 885 0,83 0,9411
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